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PUBLICAÇÕES 

Por cada linha  4o réis 
Outras publicações contracto especial. 
Numero avulso  ao » 

Ser de lá c 

ossos roer! 

Ha pouco mais d'um anno 
velo a gosar o bom clima de 
Melgaço um casal de galle- 
gos, vendendo carnes ver- 
des, não para tentar fortu- 
na, mas servindo-se do offi- 
cio, como qualquer de nós, 
para se divertir, vae dar ti- 
ros ás perdizes. Mas a poli- 
tica, que nada perde, per- 
dendo a cabeça, abraçou o 
magarefe para sitiar o estô- 
mago dos adversários e ren- 
del-os pela fome. Que a po- 
litica cm tendo uma philar- 
monica tinha chegado ao fas- 
tígio do poder já o sabía- 
mos,pois era a característica 
dos enthusiastas, mas pos- 
suir um magarefe!... só 
agora; e é caso único nos 
costumes portuguezes. Pois 
é verdade a politica cm Mel- 
gaço apparcce-nos não á 
frente do magarefe mas de 
magarefe na dianteira. Bo- 
nito. P'ra livrar das feitiça- 
rias, e de coisas más, quem 
quer mette a mão no bolso 
na altitude de quem faz uma 
figa e os nossos adversarioi 
mostram-nos o magarefe. 
Mais bonito ainda. S.rev.ma, 
o summo pontífice da Cama- 
ra, tem feito cumprir as con- 
dições do contracto, assim 
nol-o garante sob sua pala- 
vra d'honra, pois que aguar- 
da as queixas e manda apre- 
sentar reclamações. 

S. rev.raa diverte-se á nos- 
sa custa e louvar a Deus 
emquanto nos não manda 
requerer em termos! 
Mas sabe que sendo do con- 
tracto a especificação de qua- 
lidade» da carne, o maga- 
refe vende carne da mão 
dizendo que o boi tem qua- 
tro pernas. Ous. rev.ma tem 
escassos conhecimentos da 
zoologia para não dizer da 
veterinária caseira. Pelo 
amor de Deus, seja da nossa 
opinião,senhor presidente, o 
boi tem duas pernas e duas 
mios, o facto de as trazer 
todas pelo chão,isso, senhor, 
acontece com todo o animal 
que anda a quatro. 

Mas s. rcv."3 sabe que o 
magarefe,illude assim as con* 
dições do contracto, não o 
ignora, e consentc-o. Boni- 
to presidente! 

Sua rev.ma c a grci qUC 0 

acompanha pretendendo dei 

tar-nos ás feras atirou-nos 
ao colello do gallego e agora 

nos vereis arreliados, a roer 
os ossos que misericordiosa- 
mente implorávamos. Re- 
clamar não, antes castigar. 

E' por isso que o publico 
se abastece de carne de Mon- 
são e ha de continuar a fa- 

zel-o emquanto qulzerem 
pôr os nossos estômagos á 
mercê dos syndicateiros e 
dos escrocs que,cxplorando- 
nos o bolso, abusam da nos- 

sa paciência e por cima de 
tudo ainda nos insultam.Veiu 

então a politica em Melgaço 
dividir-se cm duas facções: 

d^m lado os protectores do 
magarefe com insultos, pa- 
lavrões obscenos, carne du- 

ra como ossos, e do outro 
os que,arreliando a saquinha, 

d'clla se servem também pa- 
ra mandar vir carne de 
Monsão, onde o sr. Pinto, a 
bem da nossa saúde,nos ser • 

vc primorosamente. 
Ha ossos duros de roer e 

se os do D. Sandim nos mo- 
lestavam as gengibas, o caso 
de o publico, para ser me- 

lhor servido, se fornecer de 
carne do visinho concelho, 
deve ter custado muitíssimo 

aos que, em politica, veem 
um argueiro na índia. 

Parece incrível mas é ver- 
dade, c em Melgaço fazem- 

sc cousas que o demonio não 
é capaz de sonhar. Lá as 
pensa uma vez ou outra o 
presidente do município... 

etc., etc.. 

Boa romaria faz... 

As romarias d'este anno 
promettem sêr bem anima- 
das e já ha por ahi quem,de 
contente, esfregue as mãos 
porque com esta febre de 
pancadaria, que começou a 
desenvolvêr-se, a justiça te- 
rá que gastar bastante papel 
sellado. 

E pelo visto o costado 
dos nossos adversários poli- 
ticos, não sei devido a que, 
parece têr por emquanto ti- 
rado privilegio d'essc exclu- 
sivo, pois já é o segundo que 
sente tocar a rebate, lá pe- 
las alturas do espinhaço. 

Em Penso, por causa de 
um clarinete ou saxophonc, 
rufam desalmadamente nas 
bochechas' rechonchudas do 
presidente da caixa c ester- 
cam-lhe na auctoridade, in- 
devidamente arrogada, pon- 
do-lhe em estilhas »s varas 

de aço hespanhol,d'uma som- 
brinha salvadora e única vi- 
ctima a lamentar n^sse desa- 
gradável incidente musical. 

Em Paderne, como re- 
fresco ás pimponices e ás 
charlatenerias, cTesse quixo- 
têsco heroe, que em tudo 
manda, que tudo faz, que 
tudo accusa e que tudo en- 
venena, com. a sua baba pe- 
çonhenta, onde o odio e a 
vingança se misturam, dão- 
Ihe um tremendo apertão de 
costellas e é vêl-o, saltando 
muros e vallados, atirando 
com as latas, derruindo pa- 
redes e arrombando portaes, 
fugir, corrêr, voar espavori- 
do, ao sentir o tic-tac d'um 
rewolver sem bailas, que um 
pandego lhe apontou ao pei- 
to, para o matar de susto. 

O' lavadeiras de Paderne! 
Em nome da hygiene, da 
nossa saude futura e da opi- 
nião que podem de nós fazêr 
os hespanhoes,guiae, durante 
tres dias, todas as aguas de 
rega, para esse riacho, que 
serpenteia mansamente pela 
vossa freguezia c dentro de 
um cesto barreleiro, ponde 
as ceroulas d^sse heroe co- 
bertas de potassa e cinza, 
dentro da agua,que a huma- 
nidade inteira e principal- 
mente os filhos de Melgaço, 
reconhecidíssimos, vos farão 
um hymno,ç>ox lhe tereis pou- 
pado essa pitada tão funesta 
c tão fatal para a sua pitui- 
tária. Temos a certeza, que 
estes dois heroes da'semana 
passada, um com paciência 
de Ghristo, virando a cara 
para levar a segunda bofeta- 
da^ o outro imitando Judas, 
a fugir miseravelmente, co- 
berto de remorsos, escon- 
dendo-se do proprio sol, 
até que encontrou a celebre 
figueira, já a estas horas te- 
rão feito um aviso prévio aos 
seus correligionários, mos- 
trando-lhe que o calor des- 
tes dias lhes põem em risco, 
n costado não afeito a estes 
mimos e que—boa romaria 
faz quem cm sua casa fica 
em paz. 

Sensíveis leitôras 
c 

barbados leitôres 

Ao lançardes os olhos pa- 
ra este cantinho do «Jornal 
de Melgaço», com certeza 
colocastes uma interrogação 
deante das minhas, salvo se- 
ja, Miudésas. 

— Que será isto? 
—Com quem será? 
Eia duas perguntas que 

assomaram logo os vossos 
lábios. E nam estarei longe 
da verdade se disser que o 
primeiro bóde expiatório foi 
o Sandim. Nam vos levo is- 
to a mal, por isso mesmo 
que, alcatra, chan de dentro 
c de fóra, carne do oculo, 

bofe, rim, fígado, finalmente 
todo o cortejo de miudezas 
dos bichos chavelhudos, vos 
deviam lembrar um assunto 
bastante carniceiro e portan- 
to um personagem, nam di- 
go, de maus fígados, mas, 
pêlo contrario, de muito boas 
miudêsas. 

Como vêdes, frágeis lei- 
toras c fortes leitores, o 
meu processo para vos adi- 
vinhar o pensamento, é tam 
dedutivo como o de Scher- 
loch-Holmes. 

Porém, dêvo dizer-vos, 
desde já, para evitar maus e 
avançados juizos, que estas 
Miudésas nam tem nada com 
as miudêsas do Sandim, nem 
de qualquer outro que tênha, 
—ai formosas leitoras!—um 
empedernido coração, ou uns 
maus fígados, ou que,emfim, 
deite os bofes péla bôcca fó- 
ra, por qualquer rasão fór- 
tc, ou mesmo sem sêr forte. 

Miudésas, será em secção 
destinada, (ajudai-me ó deu- 
ses da celebridade!), a pa- 
tentear-se, por tempo inde- 
terminado, nas colunas d'es- 
te semanário. Tratará de 
sciencia, arte, religião, femi- 
nismo, politica, etc., etc..Por 
este programma, já vêdes, ó 
caríssimas c amaveis leito- 
ras, que cu sou enciclopédi- 
co, muito inteligente e (se 
nam sabeis já, digo-vo-lo 
agóra) muito bonitinho e 
portanto muito aproveitável 
pára o matrimonio. Nam fa- 
lo cm dinheiro, porque vos 
julgo a todas muito desin- 
teressadas. Se no decorrêr 
destas despretenciosas cró- 
nicas, alguma gentil leitôra 
tiver a sublime idêa de sc 
apaixonar por mim, é só es- 
crever a esta redacção, man- 
dando o retrato c uma es- 
tampilha de 25, para a res- 
posta. 

E para terminar, dir-vos- 
hei, ó façanhudos leitores, 
que estou também ás vossas 
ordes... mas para outros 
assuntos. 

Se algum de vós quizer 
impugnar as idêas teorias ou 
opiniões expostas aqui, nam 
terá mais do que, rabiscar 
uns linguados, remettel-os a 
este semanário, onde seram 
publicados e onde cu lhes 
responderei, com muito gôs- 
to e pouca abilidade. 

E agora, até á semana. 

Krup. 

   

Os adubos 

azotados 

Entramos em um periodo 
do anno, que reclama do 
agricultor uma maior som- 
ma da sua energia, activi- 
dade e iniciativa.Esse perío- 
do é o das lavras e semen- 
teiras de primavera c uma 
das cousas que interessa e 
preoccupa sobremodo o la- 

vrador é a questão dos adu- 
bos. E' mais que justificada 
essa preoccupação. Da boa 
adubação de uma terra de- 
pende a colheita, que será 
satisfatória, de excellentes 
resultados, conforme a quan- 
tidade e a qualidade dos adu- 
bos empregados. 

Como não se ignora, o 
azote é para a vegetação um 
dos mais preciosos elemen- 
tos; por consequência a agri- 
cultura procura-o sob diver- 
sos estados que podemos 
distinguir d^ste modo: adu- 
bos azotados orgânicos, adu- 
bos azotados ammoniacaes e 
adubos azotados nítricos. 

Os primeiros, cujo typo 
principal é o estrume de cur- 
ral, teem que soffrer no so- 
lo, antes de ser utilisados 
pelas plantas, o phenomeno 
da nitrificação verdadeira so- 
lubilisaçSo que, segunde os 
trabalhos e estudos de alguns 
homens de sciencia como 
Sokloesmge Muntz, é obra 
dos fermentos nitroso» e ní- 
tricos. O azote orgânico é 
em primeiro logar transfor- 
mado em azote ammoniacal 
(ammonisação) depois em 
azote nitroso (nitrosação) e 
finalmente em azote nitrico 
(nitratação). Este ultimo, 
combinando-se directamente 
com as bases do solo, cal, 

otassa e magnesia, dá com- 
inações solúveis de nitratos 

ou azotatos, que serão os 
principaes fornecedores do 
azote imprescindível aos ve- 
getaes. 

Os adubos nítricos, apre- 
sentando-sc sob a forma de 
nitratos, são por consequên- 
cia directamente assimilá- 
veis. Incontestavelmente são 
os adubos azotados mais ef- 
ficazes, por fornecerem á 
planta o proprio azote no 
momento mesmo da sua ap- 
plicação. 
Quanto aos adubos ammoni- 

acaes sãointcrmediarios.Em- 
bora superiores aos adubos 
orgânicos, não possuem com- 
tudo a efficacia dos nitratos 
comprehendendo-se isto per- 
feitamente, pois devem ain- 
da nitrificar-se antes de sa- 
tisfazer ás exigências da ve- 
getação. 

Nas propriedades bem 
cultivadas, sobretudo lá fóra, 
os adubos azotados tomaram 
um lugar importante nas 
adubações a fazer na prima- 
vera. Esses adubos, porem, 
devem corresponder ^ neces- 
sidades immediatas, conten- 
do elementos rápidos e es- 
sencialmente solúveis. 

Em consequência d'isto 
não se pensa cm utilisar os 
adubos azotados orgânicos, 
preferindo-se os adubos ní- 
tricos. Esses adubos com- 
prebendem o nitrato de cal, 
producto recente, dosando 
i3 % de azotei 0135 l116 

ainda não sc fabrica em 
grande quantidade, e o ni- 
trato de soda, contendo t5 
por cento e mais de azote. 
A solubilidade relativamente 
grande d'cste ultimo, faz 

com que seja rapidamente 
absorvido pelas plantas,apre- 
sentando ainda a vantagem 
de convir a todos os terre- 
nos. 

Portanto, o bom agricul- 
tor não tem que hesitar em 
esta época do anno, devendo 
empregar o nitrato de soda. 
Os cereaes, que soffreram 
em os frios do inverno e a 
secca, não apresentam em 
geral aquelle bom aspecto 
que desde logo agrada ao 
agricultor. O que tem este, 
pois, a fazer? Espalhar ape- 
nas ioc kilos de nitrato de 
soda por hectare de terreno 
cultivado. Esta operação, 
sendo bem executada, faz 
com que a planta tome ra- 
pidamente outro aspecto, se 
torne mais vigorosa, ficando 
em situação de resistir me- 
lhor ás intempéries e até á 
acção dos insectos c dos pa- 
rasitas vegetaes. E conse- 
quência final de tudo isto, o 
rendimento da colheita será 
muito mais importante,. 

Por consequência ha tudo 
a ganhar e nada a perder. 

O nitrato de soda tem 
ainda outra vantagem: Alem 
de ceder o seu azote sob a 
forma mais assimilável, o 
seu preço é mais reduzido 
que o dos outros adubos 
azotados. 

Isto de economia dos pre- 
ços é uma questão da maior 
importância para o agricul- 
tor, pois não possue recur- 
sos para grangeios demasia- 
do onerosos para a sua bolsa 
reduzida aos últimos apuros 
por tantas crises successi- 
vas. 

— 

t 

pAZETILHA 

Andam muito atrapalhados 
Cá os nassos cambaristas, 
Porque elles pobres coitaJos 
Nunca foram dogmatistas; 
E o sábio do presidente 
Mandou-lhes fazêr casacas. 
Que custam boas patacas 
Mas que é fato mais decente.. 

De casaca, «stes sandeus 
Vão ao lado do Queirão 
Na celebre procissão. 
Chamada Côrpo de Deus; 
Vae á frente o Xavier,1 

Levando o mastro empunhado, 
Mas tem d'ir encasacado 
Com casaca de aluguer. 

Logo atraz o Severino 
Agarrado á sua móca, 
Faz que toca, mas não tóca, 
Porque ha quem toque hymno. 
O Francisco, bem fardado 
Tal qual o Miramolim, 
Finge examinar o gado 
Do seu amigo Sandim, 

Isto é parte do programma 
Do nosso amigo Queirão; 
O resto sae na semana 
Anterior á procissão. 

Fóra da villa, ry—4—09. 



JJornaí de Melgaço 

-A -~i 

Extra-rápido» 

N'cste primeiro compasso 
Vão apparecer figurões, 
Que tu verás nas funções 
£ a passear cm Melgaço, 

I 

Sem ser alto como as ca- 
pas, é elegante, 

Quente como as brazas. 
Conhece todas as casas. Não 
arrasta a aza, mas sim as 
azas, ambas e duas ao mes- 
mo tempo. Faz todas as va- 
sas. 

—Quem á? 
—E' o,., 

II 

Não repoisa, A's vezes.,, 
poisa. Em jnedicina sabe da 
coisa. Em politica e'.., um 
coisa e soletra na Luciana 
loisa. De Melgaço é o Pe- 
trónio, também se chama 
Antonio, mas tem no ôlho 
uma coisa. Emfim, é o dr.t.. 

7í! 

III 

E&te fulano é doutor-^mi- 
litar—paisano. E' parecido 
çom Giordano e receita mui- 
to calomelano, Comprido co- 
mo um meridiano e na al- 
tura egual ao mano, Pela 
côr parece africano, .,., mas 
não á. Tem um carro phai- 
toqeano puxado por um gar- 
rano que |h'o duplicou o 
mano. Correligionário do 
Luciano, Se o apanha o Co- 
lumbano, espeta-o dentro de 
um cano p'ra sair o dr^1^, 

IV 

Outro doutor. Também se 
çhama Manoel, e quando es- 
creve no papel, pareçç mes- 
mo um Lusbel. 

Faz-lhe a barba o Gabriel 
e o appelldo termina em... 
alves; embora me não salves 
cu direi que tu és o 

V 

E' doutor, mas n5o é 
athcu.Já cahiu no Hymeneu, 
mas ainda não celebrou o 
Seu jubileu. 

E' um europeu de S. Gre- 
gorio c pouco feróz com 
qualquer reu, 

O centro do seu eu, está 
em si, pois que clle ç o dr,^. 

VI 

Este é pharmaeeutico, cujo 
cacete é irmão d^jtn benga- 
lão, de Prado, sujo com que 
afugenta qualquer cocheiro 
ou marujo. Diz com todos, 
pVa não ficar sujo c já que' 
desepferrujo, dir-lhe-hci ço^ 
mo D dr.: emquanto eu fu- 
jo,.,, trata da burra 6,, ,/ 

Vil 

Este é môço fidalgo de 
nascença e tem urilhanres 

cronologias-: E* gordo mas 
tem galanterias sem hypoeri- 
zias, é em Castro Laboreiro 
pae das Marias; trata multo 
bem as hydropezias, tem es- 
padim e muitas honrarias; 
E' o commendador mais im- 
portante d'estas cercanias. 
Finalmente sem mais ele- 
gias, este é ©..U-L-"") 

VIII 

E' de Prado sçm ser de 
barro. Quando dá um urro 
todos pensam que é um bur- 
ro e afinal foi brado que deu 
em Prado. 

E' caturra e quando urra, 
exato, mostra a ferradura. 
Castro Laboreiro ao vomi- 
tar um tal sendeiro deu um 
brado e arremessou-o (Xflto 
para Prado. O bastão sujo 
foi e é sempre irmão do do 
Araujo, 

IX 

Toma parte na sessão. 
Não sei se joga o pião 

mas inspira a sua paixão. 
Para algumas é Adónis e 
chamam-lhe ut Coironis. 
Tem uma burra, que não é 
da vereação, nem sabe de 
cantochão, mas é quem ear- 
réga co'o capelão. A burra 
não sabe latim, só faz im, 
porque lhe ensinou o San- 
dim; a esta burra não ha 
quem lhe agrade, excepto o 
amigo frçde e não pôde ver 
nenhuma mulher, depois que 
viu o Xavier, 

X 

Com a fórma de lampreia, 
na camara, é uma preia. 

Foi o el Cura que o cris- 
mou e parece que acertou. 
Teve c tem sempre um tor- 
mento, que é o recensea- 

Kmento. Tem tanta 'Ilustra- 
ção que é o mano quem lhe 
faz a esçripturação. 

Tem má caligrafia cpran- 
ta erros d^rtografia. No 
andar c mesmo um drome- 
dário e o povo diz: qudntés 
parece um secretário. 

XI 

Agarrado á sua móca sem- 
pre tóca e toca o hymno 
porque é o  

XII 

Anda sempre a dizer; que 
sim; Déz kilometros tem a 
estação de Bombaim! 

D^m tiro matou 3 pan- 
théras, 10 búfalos e i oran- 
gotango c agora vae p'ro 
Lubango. Finalmente só tem 
tretas. E' o almanach das 
petas. . ^ ,V 

xnr 

Em Melgaço, noá códigos 
e na Iti, ninguém lhe pássa o 
pé; é um rei e, n'actual le- 
gisção é um xavão. 

Em enxertos, bacelos, vi- 
nha, ençhofre, sulfato, leis e 
Mello e Soisa, não é um ho- 
mem é.., uma grande coi- 
sa. 

XIV 
f 

E1 de Monsao, e não de 
Villa Franca. 

Quando se zanga, rapa 
d,uma tranca ç áquelle que 
se espanta lógo desança. Do 
pão a farinha é branca, e a 
sua idêa é franca mas não 
deixa de sêr o..,, v. 

os artigos tem encarte, es- 
frega as mãos e diz sempre; 
'sta que farte. 

Está a fazer um portão 
sem arte e, á céría, é o,., 
Ua i-Ar 

Lápis macio. 

■ '.PrntZV^r1» 

As reclamações 

eleiloraes e os 

XV 

A lamparina, para clle é 
um baluarte. 

Dos regeneradores, o es- 
tandarte e pVos progressis- 
tas um bacamarte. Nunca foi 
discípulo de Marte e quando 

Um des cidadãos eleito- 
res que mais reclamações 
apresentou foi sem duvida 
alguma o vice-presidente da 
camara, sr, Francisco Pires; 
escusado e ocioso será dizer- 
sc que os documentos com 
que a sua competência extra- 
vulgar se dignou instruir tão 
injusta, quão impensada e 
arbitraria reclamação, não 
foram requeridos por si, 
mas sim pelo sr. dr." Victo- 
riano, eminente vulto politi- 
co d'esta parvónia, e sub- 
delegado de saúde. 

D^qui se deprehende que 
a eminência d'este e a pas- 
sividade d'aquelle se com- 
binaran? para forjar a tal 
reclamação, em que só pre- 
ponderou a boa vontade de 
rebaixar e enlamear os re- 
clamados, obrigando-os a vir 
ao tribunal d'esta comarca, 
fazêr o seu requerimento 
contando d^nte-mão que a 
maior parte dMles, enver- 
gonhados por serem tidos 
como analphabetos, aqui não 
viessem c portanto fossem 
excluídos do recenseamento, 
d^sse recenseamento que os 
incommoda e lhes tira o som- 
no. 

Guarda-livros, commerci- 
antes honradíssimos, cida- 
dãos com o terceiro e quar- 
to anno do curso dos lyceus, 
ex-empregados públicos,etc., 
etc.... tudo serviu, tudo 
entrou como analphabeto, 
na nojenta e vergonhosa re- 
clamação; antigos freguezes 
c amigos de um, clientes de 
muitos annos do outro, não 
lhes tremeu a mão ao classi- 
ficai-os, ao enxovalhal-os, 
ao insultal-os comoepitheto 
de analphabetos. Não é essa 
a maneira de fazer politica, 
nem de se vingarem d^quel- 
les que os não acompanham 
e não rezam pela sua carti- 
lha. Aprendam, estudem e 
ponham os olhos na justíssi- 
ma e fidelíssima reclamação, 
que um seu collega|na politi- 
ca e|dirigente do mesmo par- 
ti, apresentou em juizo! Alli 
sim; a verdade nua resalta 
d'aquelles documentos gra- 
tuitos com que instruiu a sua 
archi-justa reclamação. Alli 
sim; a paixão politica,a von- 
tade de sêr superior ás suas 
tendências, a sensatez, a 
hombridade de caracter, a 
dignidade, o fio de prumo da 
sua consciência, reconhece- 
sç logo á primeira vista e é 
mais que sufficiente para 
classificar o reclamante. 

A despretenciosldade com 
que reclsma como vadio, 
contra um collega de seu ir- 
mão, é única, mas é verda- 
deira; a indifferença com 
que pugna pela exclusão de 
um eleitor, irmão d'um seu 
collega como vadio, é phc- 
nomenal, mas é fóra de du- 
vida de toda a justiça; a fa- 
cilidade com que reclama 
por não tçr meios de vida 
conhecidos, isto é, por sêr 
vadio, contra um cidadão, 
que faz parte com ellc re- 
clamente, da comtnissão da 
Liga Naval e que fei nomea- 
do por elle, é ultra-sublime; 
a simplicidade com que re- 
reclama por cgual motivo, 

contra o filho d,um seu fiel 
amigo, que é casado, que 
vive n^ma boa casa, que 
tem sido c é commerciante, 
honr.a-oem extremo e mos- 
tra bem á evidencia, que, 
qual juiz recto c justiceiro, 
fechou os olhaesda sua pai- 
xão politica e .só reclamou 
com toda a justiça, contra 
aquelles que a sua dignida- 
de, o seu devêr e a sua cons- 
ciência lhe impunham. 

Cesta forma, com esta 
imparcialidade e eom'uma 
reclamação cTcstas, é que 
um homem se classifica e se 
torna digno da suprema 
admiração; mas quando se 
usam meios para eliminar 
eleitores, eguaes aos que usou 
o sr, vice-presidente da ca- 
mara, isso revolta e provoca 
nauseas c só consegue irri- 
tar, cada vêz mais, aquelles 
a quem a lei conferiu o sa- 
grado direito do suffragio, 

Politiqueiros! 

   

A pedido 

Por excepção publicamos a car- 
ta qu# segue. O illustre subscri- 
ptor que se nos dirige fica po- 
rem, prevenido de que escusa de 
cá voltar. Graças a Deus não so- 
mos d'esses. Leia o ultimo recibo 
da sua assignatura e lá verá que 
passamos alguma coisa de seis e 
çinco. Por excepção, pois: 

Ingrata: 

Custou-me, mas após va- 
rias indagações e confiden- 
cias soube tudo. 

NVste tudo vae o doloroso 
facto de ser comtlgo a carta 
que o Jornal de Melgaço 
publicou no ultimo numero. 
Não fui eu que a escrevi; 
logo—foi outro. Esse outro, 
que te dirige de entrada um 
tratamento de velhas rela- 

ções, que te tutêa, que te 
manda apparecer, que te 
exige beijos quasi, preferis- 
le-o a mim. 

Tinha três caminhos a se- 
guir: matar-tc, matal-o ou 
matar-me. O ultimo pul-o de 
parte, por ser incommodo. 
Os outros, repelli-os, por 
serem criminosos. Resolvi 
então dizer-te duas coisas. 

Amei-te como se ama 
uma vez no mundo. Gostava 
immenso, acredita, da côr 
dos teuscabelios, e do travo 
dos teus beijos. Queria-te. 
Sc me offerccessem o mundo 
envolto em ouro, não o ac- 
ceitaria—se na outra mão 
trouxessem o teu amor en- 

volto nos meus sonhos. 
Pois bem: detestn-te ago- 

ra. Odeio te. Deem-me o 
Sebastião Telles, o Espre- 
pregueira, o Xavier,—e eu 
quero o Xavier, o Espre- 
gueira, o Telles, c não te 
quero a ti, Sinto nauseas 
lembrando-me do meu pas- 
sado. 

Cruel! Ingrata! Perjura! 
Progressista!—Fica-te com 
os teus novos amores, fica- 
te com o Campos Henriques. 
Disseste-me um dia que o 
teu amor era cândido. Can- 
dido por cândido — antes 
quero o do café. 

Digo-to a sangue frio, e 
muito sinceramente. N£o era 
mais sincero n^quella linda 
noite dc luar cm que, pela 

vez primeira, collç' os meus 

lábios aos teus e na tua Hoc- 

ca suguei a minha vida. Não 

era mais sincero n'aquel!a 
oceasião solemne cm que no 
missal do teu peito, jurando 
toquei a Santos. 

Fiel, ser-te-ia um eterno 
apaixonado. Ingrata,despre- 
zo-te. Para mim, não passas 

dVim vereador municipal. 
Ainda que me jurasses que 
essas tuas novas relações não 
passavam d'uma sessão ex- 

traordinaria--n5o te acredi- 
taria. O teu destino, lavrado 
por este juiz inflexível que c 
o meu coração, é simples- 
mente este;—o matadouro. 
E se te não enforco na ar- 
vore do Terreiro, de ramos 
triangulares, é porque não 

desejo empestar a povoação 
com o teu aspecto, nem— 
minha doce ingrata!—apai- 
xonar o mundo Inteiro pe- 

rante as linhas correias, cs- 
culpturaes, do teu corpo de 
amores, «feito de arminho 
e rosas» 

Amo-te. 
Teu 

X. 

Atietvits 

Gorrei auras pressurosas 
't0té junto a minha amada; 
'étas mãos níveas e formosas 
çe bella fada encantada 
>*de deixar respeitosas 
ÇJ a minh'alma torturada 

saudades dolorosas. 

A. ALVES. 

pAMELIA 

Minha querida 

Foi admirável a resolução 
que tomaste. D'esta manei- 
ra, zorrbarêmos d^quclles 
que nos querem contrariar 
na nossa inclinação dkimôr. 

Não sejas tão clára. 
Que saudades eu levo! 
As tuas lagrimas de des- 

pedida, cahiram-me, uma a 
uma, no coração. Não te es- 
queças. Lembras-te, no sab- 
bado? Que felicidade e agora 
que trislêza! 

Milhões de b. d'aquelle 
que, até á morte, será sem- 
pre o teu 

C. 

—«H*»*  

Polilica era 

lllonsao 

Informam-nos que o gru- 
po progressista de aquelle 
concelho deixou de ser ap- 
poiado pelo partido regene- 
rador que até a esta data o 
vinha cobrindo com o seu 
manto de misericórdia. Um 
fapor ao diabo sempre sefe\ 
—e o partido regenerador 
conservando a sua indepen- 
dência saberá conservar a 
sua força que é considerável, 

A proposito dizemos que 
o mercado do dia 20, n^- 
quella villa, foi bastante con- 
corrido mas notando-se uma 
crise de regeioría, havendo 
quem aventasse a ideia da 
reailsaçâo dc preces ad pe- 
tendos regedores. Deus N. 
Senhor se compadeça de tan- 
ta miséria como a que ha 
no concelho, nosso vlsinho! 

Previsão do lerapo 

O mctereologista Sfeijoon 
diz, na sua revista, publica- 
da em Valencia, referente- 
mente á segunda quinzena 
de abril; 

No dia 20 haverá algumas 
chuvas e perturbações at- 
mosféricas, cm Portugal c 
Galliza. 

No dia 21, algumas chu- 
vas na península, especial- 
mente desde o noroeste ao 
cmtro. 

No dia 22, algumas chu- 
vas a noroeste. 

No dia 23, predominará o 
bom tempo. 

Os centros de perturbação 
atmosférica no dia 24, cho- 
garão ao sudoeste da penín- 
sula e irão até ao Mediter- 
râneo no dia 25, produzindo 
apenas escassas chuvas nas 
zonas próximas á sua traje- 
ctória. 

No dia 26, teremos chu- 
vas c algum temporal em 
Portugal e centro da Galli- 
za. 

No dia 27, nada de anor- 
mal, no nosso palz. 

No dia a3, chuvas e tor- 
mentas na metade oriental 
da Hcspanha. 

No dia 2melhorará o 
estado atmosférico geral. 

No dia 3o, uma depressão 
oceanica produzirá algumas 
chuvas c tormentas desde o 
nordeste da península até á 
região central. 

—— 

MfiXISlAlEt 

Dr. Figueiredo 

Em Ceivaes adoeceu com 
um ataque de cryzipela, no 
começo da semana finda, o 
nosso amigo e distincto fa- 
cultativo municipal de Mon- 
sao, sr. dr. Gonçalves de Fi- 
gueiredo. O estado do illus- 
tre enfermo fez com que a 
sua casa corressem a infor» 
mar-se das suas melhoras 
muitos amigos dos dous con- 
celhos que tem pelo sr. dr. 
Figueiredo a veneração dc 
um bom e d^ini santo. A 
um velhinho ouvimos:—sc 
alguém pedisse ao sr. dr.Fi- 
gueiredo para fa^er mal, 
não o sabia fa\er. E1 quanto 
se pode dizer dc s. ex.a que 
foi visitado por amigos po- 
líticos e pessoaes, que são 
quantos tem experimentado 
a sua amisade, O maior in- 
fluente politico do alto Mi- 
nho, é grande ainda pelo seu 
coração cheio de bondade. 

Vae melhor. E com isso 
somos contentes. 

O crime da rua 

dos alamos 

Captura do snpposto 
criminoso 

Parece que se encontra já 
em poder da policia o auctor 
do crime—da rua dos Ala- 
mos, cm Lisboa, de que foi 
victima uma rapariga de cos- 
tumes fáceis que alli residia, 
cujo relato já é bem conhe- 
cido dos nossos leitores. 

A captura effectuou-sc nas 
seguintes condições: 

Na madrugada de domin- 
go, algumas companheiras 
da assassinada, que sc en- 
contravam á porta das suas 
casas na rua dos Alamos, 
notaram que um individuo 
vestido dc negro, dc lenço 
de sêda dc çôr, ao pescoço g 
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de chapéu também escuro 
de aba puxada para a testa, 
deixando ficar nas immedia- 
ções da entrada da rua dos 
Álamos, pela rua Silva e 
Albuquerque, um outro in- 
dividuo, caminhava apressa- 
damente pelo passeio fron- 
teiro, muito cosido C3m a 
parede. 

Ao passar cm frente das 
referidas mulheres atraves- 
sou rapidamente a rua pu- 
xando ainda mais o chapéu 
para os olhos e levantando 
também a gola do casaco. 

O tal individuo, entrando 
na casa, intcrnou-se muito 
rapidamente n,um dos quar- 
tos, chamando mulheres, 
uma das «Maria Petiza», 
companheira da victima. 

Quando elle entrou, outra 
rrpariga, Augusta Barbosa, 
olhando para a Virgínia Ta- 
bone, disse-lhe:—E' aquelle 
o homem do chapéu... Dci- 
jcem-hV) sahir»... 

Entretanto, a ^ugusta^i- 
rigiu-se ao quarto para onde 
elle entrara, mas o recem- 
chegado, logo que a avistou, 
fixou a vista no chão voltan- 
do a cara, e procurando dis- 
farçar a fala disse! aVá-se 
você embora, que a não 
quero vêr». Chamem-me a 
«.Maria Petiza». 

A vontade foi-lhe feita. 
Para ali entrou logo a rapa- 
riga, que, suspeitando bas- 
tante d,slle c vendo-o a tre- 
mer, segundo ella diz, per- 
guntou-lhe muito admirada 
<> que elle tinha. A resposta 
foi o tal individuo passar- 
Ihe o seu braço esquerdo 
pela nuca, ao mesmo tempo 
que, com a direita lhe aper- 
tava u garganta. 

A rapariga livrou-se de 
elle, c a Virgina Tabone, 
prcsentinJo alguma coisa de 
extraordinário no quarto gri- 
tou. «Esse homem que não 
saia de casa sem passar na 
minha frente». 

—Você já cá esteve, disse 
a Augusta Barbosa, que b 
acabara de reconhecer como 
sendo o individuo que anda- 
ra com a Laura na noite do 
crime e que com ella fora 
ao cynematographo do Sa- 
lão Recreio do Povo do Lar- 
j:o Silva Albuquerque, vêr a 
iita «Mancha de Sangue». 

—Recordo-me bem d^ssa 
noite. Foi n^aquella em que 
você foi com a Laura da 
Conceição vêr a «Mancha de 
sangue» continuou a Augus- 
ta. 

fresta altura, o homem 
empallideceu. nada tendo 
respondido, 

—Então o que é feito da 
Taura? — perguntou-lhe a 
Virgínia. 

—Não sei, não quero sa- 
ber d^ssa gente. Nunca mais 
a vi, respondeu o individue. 

—Quer vêr o retrato de 
cila?—perguntcu-lhe a So- 
phia, ao mesmo tempo que, 
abrindo uma gaveta, dTlla 
tirava uma photographia da 
Laura. 

O homem olhou c disse: 
«Mulheres d'essas ha muitas; 
não quero saber dMsso para 
coisa nenhuma». 

A Virginia disse-lhe, ao 
mesmo tempo que lhe pu- 
lava o chapéu para traz: 
«Você, agora, tem o cabello 
«m pouco mais crescido do 
que o tinha da outra vez que 
cá esteve». 

Emquanto durou esta con- 
versa, a Tubone estava vi- 
giando o homem, ao passo 
que a Sophia corria á rua a 
chamar o policia 452, que 
andava de serviço alli perto. 

O supposto crinvnoso, 
quando percebeu que tinham 
ido chamar um policia dis- 
poz-se immediatamente a 
sair mas a Virgínia não o 

abandonou.e logo que se de- ! 
frontou com o policia pediu 
a prisão do individuo. 

Este pediu que o não 
prendessem porque estava 
innocente e procurou fugir. 

O 452 chamou logo em 
seu auxilio o collega n.02T2, 
que estava á entrada da rua 
da Palma, pelo largo de S. 
Domingos, e o homem foi 
preso. 

Foi também preso um in- 
dividuo que andava em com- 
panhia do supposto assassi- 
no. 

A policia tem-os interro- 
gado largamente igneran- 
do-se porem o que esteja 
apurado. 

Missas de snffragio 

Commcmorando o segun- 
do anniversario do falleci- 
mento do saudoso Jcsé Joa- 
quim Alves de Magalhães, 
resaram-se 4 missas na egre- 
ja da Misericórdia d^sta vil- 
la, no dia 17 do corrente 
mez, por ordem da família 
do finadoje em cumprimento 
do legado deixado ao Hos- 
pital de Caridade d'esta mes- 
ma villa. 

• 

Na passada terça feira, 
commemorando o dia do 
primeiro anniversario do 
fallecimento de sua chorada 
mãe, Albina Ferreira, man- 
dou seu presado filho, sr. 
José Augusto Ferreira, re- 
sidente no Pará, resar três 
missas na egreji matriz de 
esta villa. 

Tanto a este como áquel- 
le acto.assistiram muitas pes- 
soas das relações das famí- 
lias enluctadas. 

—— 

«O Regional» 

Completou 8 annos de 
existência este nosso distin- 
cto collega monsanense. 

Publica um bello retrato 
do sr. dr. Arthur Anselmo, 
acompanhado de um artigo 
muito elogioso mas justo. 

Felicitamol-o mui corde- 
almente. 

Altendetido d solen,mdade 
das festas da Paschoa, não 
se publicou, na passada quin- 
ta feira, o Jornal de Mel- 
gaçn». 

uesta falta pedimos des- 
culpa aos nossos estimáveis 
assiguantes. 

Fallccimcntos 

Na passada terça feira fo- 
mos dolorosamente surpre- 
hendidos com a noticia de 
que, n'aquelle dia, havia fal- 
lecido em Monsao, quasi re- 
pentinamente, o sr. Cesário 
Augusto Rebello da Silva, 
muito digno director aposen- 
tado da estação telegrapho- 
postal d^quella villa e pre- 
sado sogro do nosso amigo, 
sr. Plácido Marques. 

Sentimos deveras o triste 
acontecimento, porque o fi- 
nado era um bello caracter 
e dotado das mais finas qua- 
lidades. 

A toda a família enlucta- 
da e em especial áquelle nos- 
so amigo, enviamos sentidas 
condolências. 

—* — 
Na • casa do Mezio, em 

Valladarcs, falleceu também 
a ex.ma sr." D. Alexandrina 
Pereira d^ça, viuva do fi- 
nado José Joaquim Pereira 
d1 Eça, antigo cncfc do par- 
tido progressista do concelho 
de Monsão. 

Os nossos pezames. 

EXPEDIENTE 

Aos nossos prosados 
asslgnanícs que ainda 
não satisQzeraau a 
Importância da sita as- 
slgnatura, ro^aoios o 
favor de o iazerem 
(gisRcito autes, a fiu» de 
pudermos regsslarlsar 
a nossa cscripturação. 

   

'ARTAO DE ^ARAB EKS 

Faiem annos: 

Acanha—o sr. Gervásio F. 
d'Araujo. 

Sabbado—o sr. Francisco 
Rodrigues Barreiro. 

Domingo—o sr. Aurelio de 
Araujo Azevedo. 

trtfclIfrDvc,  
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES^fc C.» 

CASTRO LABOREIRO- 
MEIGAÇO 

iaifiEll. 

—Regressou do Porto, a 
ex.m* sr.a D. Preciosa de 
Vasconcellos Teixeira. 

—Partiu para Lisboa, com 
sua cx.n,a família, o impor- 
tante capitalista, sr. Raul 
Villarinho. 

—Vindo de Manaus, che- 
gou ha dias a esta villa o 
nossc estimado conterrâneo, 
sr. Antonio Joaquim Gomes, 
presado sobrinho do sr. An- 
tonio Luiz da Cunha, abas- 
tado proprietário, d^sta lo- 
calidade. O sr. Gomes, se- 
guiu para a Povoa do Var- 
zim, de visita a seu primo e 
nosso bom amigo, sr. Can- 
dido Simplício da Cunha, 
onde tenciona demorar-se 
algum tempo. 

Os nossos cumprimentos. 
—Regressa ámanhã a Vl- 

anna do Castello, com sua 
ex.ma esposa, o abastado pro- 
prietário d'aquclle concelho, 
sr. Bernardo Joaquim Do- 
migues Salgado. 

—Estiveram nos Arcos de 
ValdoVez, a fim de passa- 
rem as festas da Paschoa 
com sua família, os srs. dr. 
Antonio Pereira de Sousa e 
Francisco Pereira de Sousa, 
muito dignos administrador 
d'este concelho e contador 
dVste juizo. 

—Regressaram aos seus 
estudos todos os estudantes 
que vieram passar as festas 
da Paschoa a Melgaço. 

—Passou alguns dias li- 
geiramente incommodada, a 
ex.ma sr.a D. Anna Joaquina 
Vasqucs d'Abreu. 

—Partiu para Lisboa, a 
fim de assistir ao congresso 
pedagógico, o intelligente 
professor official da escóla 
de Paços, sr. Sebastião Pe- 
reira. 

—Em serviço clinico, es- 
teve em Monsão o distlncto 
facultativo, sr. dr. Manoel 
Joaquim Gonçalves. 

—Em serviço do fôro, 
estiveram n^sta villa os dis- 
tinctos causidicos monsanen- 
ses, srs. drs. Arthur Ansel- 
mo e Ladislau de Moraes. 

—Esteve em Monsão, 
a ex.ma sr.a D. Maria Ro- 
sa Las Casas, respeitável 
senhora d'esta villa. 

—Também aqui esteve, 
osr. José Augusto Teixei- 

ra, muito digno primeiro 
aspirante da repartição de 
fazenda do concelho de Mon- 
são. 

^i'esta fabi-lca, re- 
centeaieute moutada, 
veude-sc chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços de Cclaaova. 

Todas as snbstauelas 
qac contem são de 1.' 
ordem c a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, 6 
feita com o maior cs- 
ernpnlo. 

VER PARA CRER 

GOSTARA 
A ÍJjEBILITI AXíK 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estotnago débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k (T 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Fspeelaiidnde cm ca 
fé superior do Estado 

e .Hiuas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 
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José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm 3 mmib 
Pulverlsadores garantidos por o colheitas. 
Systema Vermorel S;>ooo rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet 9$ooo rs. 
Tubos de borracha de qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de r.a qualidad;. 
Compras superiores a ;õ kilos, preço convencional. 

coausapsLisw® soia^so® gjMmÇa » > 
Para homem, senhora e creança 
Botas de viteila a 2(?5cio rs. 
Outras ditas 5 2^000 » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pie. i 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Sá'» - > 

a gjSooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de r.-, > 

rs. o metro, vendem-se a go rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte 

vendem 9 i^aoo e i$5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe,- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá > 
diversas qualidades. 

Diiii liPiSilili® 10 li- 

iitliifI ©Ifl 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAtlAM BE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machloas de costura. 

Vender multo e ganhar pouco é o sy»tej:;a 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M i L & A G 0 o 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguro: 

sobre a Vida liuraana 

Capilal SOOiOOOSOOO reis 

O C-. aZ - . . ~ CC . ^ 
«« 5! Ç-Si 2 í * 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
l ernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode ' 
José A. Quinlella 
Manoel de M. Caivão 

Direcção tcehnleã 

Diretor e Actuaria—Fern: 1 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quin'.- 1 
Medico chefe—Dr. Egas M 
Gerente da Filial—J. Zaçail-. 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeiro 01 
Sampayo. 

"ãl | ^3 
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OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso Aomoíi 

Capitães differidos fconstituição de dotesj, rendas, immetii i . > 
rendas differidas. 

Seguros Vila Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporário., 
mixtos, praso lixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida, inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres mat.;, 
ColLectivos dopeaioal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou dun í 

toda a vida. 

Remettem-sc tarifas c informações 
na volta do correio 

Kéde: Praça do Duque da Tcrceipa^ H, l." 
RUA DO ALECRIM, 7 

3LISBOA. 

6GENTE- 
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Francisco M. da Cosia e Silva 
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vAi.e^çA no wixsio 
Ra:t do Conselheiro Copes da Sllra ^ 

N'este estabelecimento, encontra-se um va- . 
riado sortido de calçado para homens, senho- [T^ 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, P**" 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- ^ 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN ■ 
TRAL o largo credito de que gosa e os bu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

ITesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
jidez c sempre cabedaes de t.» qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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Esta ofOcina encarrcga-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, Urros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chia, ctc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

PREÇOS M0D1C0S 

AKTOES DI LUTO 

Desde 6oo a Soo rét» 
o cento. 
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FUNDADA EH tHH* 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Uonstrnem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp':Jdade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente à sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Pregos liraitadissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OPFICINA; 

1®-°—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira dMraujo, d'esta villa. 
li.®—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, ifesla 

villa. 
fá.0—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
fj.0—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
•4 o—Para a vivenda e casa commercia! do sr. Antonio Augusto d^raujo, em 

S. Gregorio, 
• •'»•"—Para a vivenda da «Serra», era Prado, propriedade da ex.'00 sr.* D. Sarah 

Solheirn dTUiveira. 
•®.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
IS.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho viudo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rlvai no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 
1».°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa, 
80.°—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
8 ft.0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d'esta villa. 
88.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em RemoSes. 
«a.0—Para a séde da «Nssociação União Melgacense». 
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COLCHOARIA 
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ES legítimos á prova de fogo. 
ES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§. de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICINAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: "9, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria ENIAU | 

—DE— 

IPOIsTTE Su IMIAI-A. 

LHE /8 E 81 
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TA T,ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
1^1 contra-se um completo e variado sortido de objectos 
1 v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentlssirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'outid parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente a 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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